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Sumário 

Abertura. A dura vida de estudante. O trabalho na infância e os estudos. A profissão de 
Contador. O porquê de ter se tornado Magistrado. Lembranças de sua atuação como 
Juiz Substituto na 13.ª Região Judiciária (Teresópolis) e na Comarca de Sapucaia. Seu 
envolvimento com figuras iminentes da história do poder Judiciário. O trabalho com o 
Dr. Ellys Hermídio Figueira e com o Dr. Luiz César de Aguiar Bittencourt Silva. 
Comentários sobre os Inquéritos Policiais Militares em que atuou. Seu relacionamento 
com o Ministério Público e os advogados. A fusão dos estados do Rio de Janeiro e 
Guanabara (1975). Seu auxílio na formação da 2.ª Vara de Família e Vara de Menores 
da Comarca de Duque de Caxias, estado do Rio de Janeiro. À direção do Fórum de 
Duque de Caxias. Sua opinião sobre a Lei Orgânica da Magistratura Nacional. O 
relacionamento do poder Judiciário e a Opinião pública. O que pensa da influência da 
Mídia. Sua remoção para o Tribunal de Alçada Criminal (1988). A Justiça Eleitoral. Sua 
opinião sobre o Tribunal do Júri. A pouca idade da Magistratura. O controle externo do 
Judiciário. Episódio marcante de sua carreira profissional. Encerramento. 
 


